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COMISSAO ARQUIDIOCESANA
PARA APASTORAL LITURGICA E SACRAMENTOS




Semente da nossa esperança

«Destruí este templo e em três dias o levantarei».
Itinerário simbólico

Atitude 
Libertar
Concretização
Neste tempo da Quaresma, queremos percorrer um caminho interior para “libertar” os pesos que bloqueiam o nosso caminhar (interior).

Para traduzir este caminhar, propõe-se que, aos pés da cruz de cor roxa (ou revestida com um pano roxo), se coloque a caixa de sapatos, pintada de cor roxa, com a expressão “CONSUMISMO”.
Elementos celebrativos a destacar
Despertar a esperança
[Introdução ao espírito celebrativo]
O encontro de Jesus com toda a realidade comercial presente no Templo, a Casa de Deus, é violenta e um verdadeiro abalo ao CONSUMISMO que se havia instalado no culto judaico. 
Este abalo dever fazer-se sentir nas nossas vidas, fazendo-nos perceber onde estão os nossos falsos cultos. Deixando-nos São Paulo a orientação verdadeira da nossa liturgia: a cruz de Cristo.
Enraizar a esperança
[Dinâmica própria do Tempo Litúrgico]
1. Acolhimento inicial
Um acolhimento sóbrio, próprio do Tempo Litúrgico. É recomendado que não se usem muitas palavras. 
2. Preparação Penitencial
[Admonição] A nossa vida é re exo de que tendemos a con ar demasiado nas nossas capacidades e, geralmente, não damos oportunidade a Deus. Viver com o essencial, com aquilo que nos garante a dignidade humana e cristã, e ousar trilhar o caminho d’Aquele que nos promete tesouros no céu é a garantia de que chegamos a porto seguro. O itinerário quaresmal reclama a urgência do despojamento, da libertação do que nos cega e imobiliza. Já com meio caminho feito, não demos a tarefa ainda por conquistada. Neste Domingo, somos convidados a libertarmo-nos do peso do consumismo e a aderir à dádiva e à multiplicação que só a caridade e a partilha podem originar. 

Após a admonição, colocar uma caixa de sapatos, de cor roxa, junto da cruz, com a respetiva palavra que identifica o peso/pecado, enquanto se entoa um cântico apropriado. Guardam-se alguns momentos de silêncio. De seguida, o sacerdote diz: 
V/ Tende compaixão de nós, Senhor.

R/ Porque somos pecadores.
V/ Manifestai, Senhor, a vossa Misericórdia.
R/ E dai-nos a vossa Salvação.

V/ Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.

R/ Ámen!
3. Proclamação da Palavra
[Primeira Leitura] Um leitura pausada entre frases pois a cada uma delas corresponde um mandamento dado por Deus. Fazer uma vincada pausa entre cada. 
[Segunda Leitura] Leitura curta, mas bastante densa nas suas ideias. Pede-se leitura de preparação bem feita para que o leitor perceba e assimile bem a mensagem de São Paulo. Dar realce à ultima frase.
4. Momento Pós-Comunhão
Rezar o poema “o templo continua de pé”, sugerido na caminhada “Passos de Esperança”.
Partilhar a esperança

[Indicações para a reflexão partilhada na homilia]

. Os mandamentos dados por Deus ao seu povo, mais que um sinal normativo, são um sinal da aliança eterna que Deus faz com o seu povo. 
. S. Paulo lembra-nos que Deus é infinitamente mais poderoso e sábio que nós, por muito que sejamos poderosos e por imensa que seja a nossa sabedoria. Resumidamente o apóstolo dos gentios relembra que Deus é o nosso Criador.
. Jesus Cristo mostra-se zeloso com a Casa de seu Pai, mas sobretudo mostra-se contra todo o tipo de consumismo que torna o culto pesado e de acesso bloqueado por taxas ou câmbios.
Sugestão de cânticos

[Entrada] Olhai para mim, Senhor – M. Faria (NRMS 27-28| IC, p. 237)
 [Preparação Penitencial] Irmãos, convertei – J. P. Lécot
[Apresentação dos dons] O Templo de Deus é santo – C. Silva (OC, p. 192)
[Comunhão]  Ditosos os que te louvam sempre – F. Santos 
 [Final] Instumetal ou silêncio
Eucologia
[Orações presidenciais] Orações próprias do III Domingo da Quaresma (Missal Romano, pp. 184).
[Prefácio] Prefácio III  dos Domingos da Quaresma
[Oração Eucarística] Oração Eucarística III
Oração Universal
V/ Irmãos e irmãs em Cristo: Adoremos a Deus, com toda a nossa alma, e oremos, com os outros cristãos, pela Igreja, pelo mundo e por nós próprios, dizendo, com alegria:

R/ Senhor, libertai-nos de todo o consumismo.
1. Pela santa Igreja, pelo Papa N. e pelos bispos, para que falem de Cristo, o Salvador crucificado, e anunciem a redenção que vem da Cruz, oremos.

2. Pelos servidores da paz e da justiça, para que sejam honestos, imparciais e verdadeiros e trabalhem pelo bem dos cidadãos, oremos.

3. Pelos cristãos do mundo inteiro e pelos Judeus, para que adorem de coração sincero ao Deus único e façam dos mandamentos a sua lei, oremos.

4. Pelos homens e mulheres de toda a terra, para que não matem, não roubem e não mintam, honrem os pais, amem o próximo e sejam justos, oremos.

5. Por todos nós, para que a palavra e a ação de Jesus nos ajude a evitar cair na tentação do consumismo desenfreado, oremos.

V/ Senhor, nosso Deus, que nos reunistes nesta casa da Igreja para escutar e acolher a vossa palavra, fazei de nós pedras vivas do templo novo que é o vosso Filho.

Ele que vive e reina por todos os séculos dos séculos.

Viver na Esperança
É tempo de nos libertarmos das cadeias que nos prendem à Terra. Grande parte dos pecados da humanidade estão relacionados com o desejo de ter e com a posse de bens terrenos em excesso: o ciúme, a inveja, o egoísmo, o orgulho, a prepotência, a arrogância, a idolatria, a indiferença para com os irmãos, o sentimento de autossu ciência e independência de Deus, etc. Todavia, na Quaresma, somos desa ados a entender que todos somos pó, isto é, seres semelhantes que sofrem, que choram, que sentem fome, sede e cansaço, que necessitam dos mesmos cuidados e da mesma atenção. Nesta semana, somos, por isso, convidados a partilhar. Irei, juntamente com a minha família, escolher uma peça de roupa de que gosto bastante e oferecer a alguém mais necessitado que eu conheça ou à Caritas Arquidiocesana. Basta de dar o que não quero para mim. Doarei aquilo de que gosto, porque também os outros são templos de Deus que devem revestir-se com dignidade! 

